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Bolsa sobe quase 
3% e fecha no 
maior nível 
desde maio
Dólar cai para R$ 5,10, no valor mais 
baixo em três semanas

Beneficiado pelo exterior 
e pela inflação mais baixa 
que o esperado no Brasil, o 
mercado financeiro brasi-
leiro encerrou a sexta-feira 
(10) em tom positivo. A bolsa 
avançou quase 3% e atingiu 
o maior nível desde maio. O 
dólar caiu pela terceira sessão 
consecutiva e voltou a fechar 
na faixa de R$ 5,10.

O principal fator para o 
desempenho dos ativos do-
mésticos foi a divulgação do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
de junho, que veio abaixo 
das expectativas e reforçou a 
perspectiva de novos cortes 
na taxa Selic, juros básicos da 
economia.

No exterior, investidores 
continuaram acompanhando 
os desdobramentos do confli-
to entre Estados Unidos e Irã.

PRINCIPAIS NÚMEROS
Ibovespa: +2,97%, aos 

177.866,37 pontos
Dólar: -0,31%, a R$ 5,108
Petróleo Brent: -0,38%, a 

US$ 76,01 por barril

O Ibovespa encerrou o 
pregão com alta de 2,97%, aos 
177.866,37 pontos, registran-
do o maior fechamento desde 
14 de maio e encerrando a 
sessão na máxima do dia.

O índice completou a ter-
ceira semana consecutiva 
de valorização, acumulando 
ganho de 2,18% na semana, 
avanço de 3,40% em julho e 
alta de 10,39% no ano. O vo-
lume financeiro negociado 
somou R$ 24,99 bilhões.

Dos 79 papéis que com-
põem o índice, apenas um fe-
chou em queda.

O desempenho foi impul-
sionado pela divulgação do 
IPCA de junho. A inflação ofi-
cial desacelerou para 0,16%, 
após alta de 0,58% em maio, 
ficando abaixo das projeções 
do mercado. No acumulado 
de 12 meses, o índice ficou 
em 4,64%.

O resultado fortaleceu as 
expectativas de que o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) possa voltar a reduzir a 
taxa Selic na reunião de agos-
to. Juros menores tendem a 

favorecer o mercado acio-
nário ao reduzir o custo de 
financiamento das empresas 
e elevar o valor presente dos 
lucros futuros.

O dólar à vista caiu R$ 
0,014 (-0,31%), encerrando o 
dia cotado a R$ 5,108, menor 
valor de fechamento desde 16 
de junho. Na mínima do dia, 
por volta das 13h30, a cotação 
chegou a R$ 5,098.

Foi a terceira sessão se-
guida de queda da moeda 
estadunidense, que acumula 
desvalorização de 1,18% na 
semana, perda de 1,06% em 
julho e recuo de 6,94% no 
acumulado de 2026.

Além da reação ao IPCA, o 
real acompanhou o fortaleci-
mento das moedas de outros 

países emergentes, em um 
ambiente de maior dispo-
sição dos investidores para 
ativos de risco, mesmo com a 
continuidade das tensões geo-
políticas no Oriente Médio.

Os preços internacionais 
do petróleo fecharam em 
queda pelo segundo pregão 
consecutivo, apesar da conti-
nuidade dos confrontos entre 
Estados Unidos e Irã.

Referência para as ne-
gociações internacionais, o 
barril do tipo Brent recuou 
0,38%, encerrando cotado a 
US$ 76,01 por barril. Ainda 
assim, o produto acumulou 
valorização de 5,39% na se-
mana. O barril do tipo WTI, 
do Texas, caiu 0,93%, para 
US$ 71,41.

O mercado continua mo-
nitorando a situação no Es-
treito de Ormuz, corredor 
estratégico por onde passa 
cerca de 20% do petróleo co-
mercializado no mundo. Em-
bora o fluxo de navios tenha 
diminuído desde a retomada 
dos ataques, a rota permane-
ce aberta, reduzindo o temor 
de uma interrupção mais se-
vera da oferta global.

Ao mesmo tempo, investi-
dores seguem acompanhando 
as negociações entre Estados 
Unidos e Irã, que continuam 
influenciando as expectativas 
sobre o comportamento dos 
preços da commodity (pro-
duto primário com cotação 
internacional) nas próximas 
semanas.
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No exterior, 
investidores 
continuaram 
acompanhando os 
desdobramentos 
do conflito entre 
EUA e Irã.

Juros do Fies incidirão durante período de carência

Os tomadores de crédito 
do Fies Empreendedor, vol-
tado a estudantes e ex-estu-
dantes adimplentes do Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies), pagarão juros referen-
tes ao período de carência. 
Em reunião extraordinária 
nesta sexta-feira (10), o Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou uma mudan-
ça na regulamentação do pro-
grama.

A regulamentação ante-
rior, aprovada no último dia 
3, cancelava a incidência de 
juros durante a carência, pe-
ríodo em que o tomador não 
paga as parcelas após con-
trair o financiamento.

O Fies Empreendedor tem 
carência de até seis meses 
para as pessoas físicas e 12 

meses para as pessoas jurí-
dicas. Com a alteração, a ca-
rência incidirá apenas sobre 
o valor principal da dívida. 
Assim que os tomadores co-
meçarem a quitar as parcelas, 
também pagarão os juros do 
período de carência.

Dessa forma, os juros du-
rante o período de carência 
serão incorporados ao total 
da dívida, havendo a capita-
lização.

O Fies Empreendedor foi 
criado para oferecer uma linha 
de crédito com condições dife-
renciadas a beneficiários do 
Fies que estejam em dia com o 
financiamento estudantil.

A proposta é incentivar 
o empreendedorismo e, ao 
mesmo tempo, estimular que 
os estudantes mantenham o 
pagamento regular das par-
celas do Fies.

A linha poderá ser utiliza-
da por:
•	Pessoas físicas, para finan-

ciar atividades empreende-
doras;

•	Pessoas jurídicas, para capi-

tal de giro das empresas.

COMO FUNCIONARÁ
A taxa de juros poderá che-

gar a 11,19% ao ano.
Esse percentual é formado 

por duas parcelas:
•	até 8,94% ao ano, destinados 

à remuneração das institui-
ções financeiras;

•	2,06% ao ano, referentes à 
remuneração dos recursos 
disponibilizados pela União.

Os financiamentos serão 
operados pelo Banco do Bra-
sil e pela Caixa Econômica 
Federal.

As condições variam con-
forme o tipo de beneficiário.
Para pessoas físicas:
•	prazo de pagamento de até 

60 meses;
•	carência de até seis meses 

para começar a pagar o 
principal.

Para pessoas jurídicas:
•	prazo de pagamento de até 

96 meses;
•	carência de até 12 meses 

para começar a pagar o 
principal.
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CMN alterou regulamentação do programa de crédito

Da Redação


